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PAGE D'ÉCRITURE

Deux et deux quatre
quatre et quatre huit
huit et huit font seize...

Répétez ! dit te maltre
Deux et deux quatre
quatre et quatre huit
huit et huit font seize.

Mais voilà foiseau-iyre
qui passe dans le ciei
fenfant le voit

fenfant 1'entend

1'enfant 1'appelle:
Sauve-moi

joue avec moi

oiseau!

Alors 1'oiseau descend

et joue avec fenfant
Deux et deux quatre...
Répétez! dit le maitre
et fenfant Joue
foiseau Joue avec lui...
Quatre et quatre huit
huit et huit font seize

et seize et seize qu'est-ce
quJls font?

Hs ne font rien seize et

Seize

et surtout pas trente-deux
de toute façon
et ils s'en vont.

Et fenfant a cachê foiseau

Jacques Prévert
PAROLES

dans son pupitre
et tous les enfants

entendent sa chanson

et tous les enfants

entendent Ia musique
et huit et huit à leur tour

s'en vont

et quatre et quatre et deux
etdeux

à leur tour fichent le camp

et un et un ne font ni une
ni deux

un à un s'en vont
également.

Et foiseau-lyre Joue
et fenfant chante

et le professeur crie :
Quand vous aurez fini de

faire le pitre!
Mais tous les autres enfants
écoutent Ia musique

et les murs de Ia classe
s'écroulent tranquillement.
Et les vitres redeviennent

sable

fencre redevient eau

les pupitres redeviennent
arbres

Ia craie redevient falaise

le porte-plume redevient
oiseau.
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Tradução de
Maria Stela Torres Barros Lameíras

Dois e dois quatro
quatro e quatro oito
oito e oito são dezesseis...

Repitam ! diz o professor
Dois e dois quatro
quatro e quatro oito
oito e oito são dezesseis.
Mas eis que o pássaro-lira
Passa no céu
a criança o vê
a criança o escuta
a criança o chama\
Salve-me

brinque comigo
pássaro !
Então o pássaro desce
e brinca com a criança
Dois e dois quatro...
Repitam ! diz o professor
e a criança brinca
o pássaro brinca com ela...
Quatro e quatro oito
oito e oito são dezesseis
e dezesseis com dezesseis

quanto somam?
Eles não somam nada
dezesseis com dezesseis
e muito menos trinta e dois
de qualquer modo
e eles vão embora.

E a criança escondeu o

pássaro
na sua carteira

e todas as crianças
escutam sua canção
e todas as crianças
escutam a música

e oito e oito por sua vez se
vão

e quatro e quatro e dois e
dois

por sua vez desaparecem
e um mais um não hesitam
um a um também se vão.

E o pássaro-lira brinca
e a criança canta
e o professor grita:
Quando você vai parar de

bancar o palhaço!
Mas todas as outras crianças
escutam a música

e as paredes da sala
desmoronam tranqüi

lamente.

E as vidraças voltam a ser
areia

a tinta volta a ser água
as carteiras voltam a ser

árvores
o giz volta a ser falésia
a pena de escrever volta a

ser pássaro.


